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    A felicidade consiste, sobretudo, em se querer ser o que se é.
Erasmo de Roterdã


  




  

    

Apresentação




    Qual é o seu valor?




    Esta pergunta não é apenas retórica, mas um convite para explorar nossa essência e descobrir a força que reside dentro de cada um de nós, em um caminho de autodescoberta e crescimento pessoal.




    Com uma abordagem reflexiva e provocativa – um estilo bem conhecido por seus leitores –, Marlon nos conduz neste livro a uma compreensão mais profunda de um aspecto crucial da vida: a busca do valor que nos marca individualmente. Ele nos estimula, a partir da psicologia profunda e de autores que pensaram nossa sociedade contemporânea, a perceber que o valor pessoal deve ser descoberto, como um reconhecimento que surge a partir da consciência plena da nossa essência, da capacidade que temos de olhar para nós mesmos, com verdade e aceitação.




    Ao longo da leitura fica evidente que, muitas vezes, é difícil separar o que temos como mais significativo em nós mesmos daquilo que desejamos ser para os outros, ou dos papéis e características que a sociedade espera que desempenhemos. Afinal, nosso tempo está tão marcado por superficialidades e pressões externas, que é necessário ter coragem para enfrentar o desafio de olhar para si mesmo em busca de um valor pessoal autêntico.




    Marlon nos mostra que, quando não conhecemos nosso próprio valor, nos tornamos vulneráveis à validação externa, inseguros e ansiosos diante das questões que a vida nos apresenta. Uma das consequências disso é permitirmos que a visão que os outros têm de nós molde nossa identidade, levando-nos a usar máscaras sociais e adotar comportamentos que correspondam às expectativas alheias. Esta total descaracterização de quem somos e a perda do que temos de melhor para nós e para contribuir ao mundo, obviamente, não se sustenta por muito tempo sem que fiquemos adoecidos e mergulhados em um vazio existencial.




    Nesse sentido, este livro se conecta com os livros anteriores do autor Em busca de si mesmo e Qual é o seu legado?, reforçando o percurso de autodescoberta proposto por Marlon.




    Desta vez, a proposta de convidar você a percorrer uma jornada em busca do seu valor pessoal tem um roteiro muito bem definido: antes de tudo, é importante compreender as bases equivocadas em que normalmente buscamos o que nos define. Ao mostrar que estas bases não são sólidas, Marlon nos ajuda a identificar e contornar estas armadilhas de validação social. Somente com essa compreensão, e uma postura menos reativa e autodepreciativa, podemos orientar nossa atenção para a identificação de nosso valor pessoal, e construir uma estrutura interna capaz de aprofundar o autodescobrimento e nos permitir encontrar, finalmente, nosso lugar no mundo.




    Desejamos a você uma excelente viagem interior, em busca de autodescoberta e reflexão!




    Boa leitura!


  




  

    

Introdução




    A pergunta “Quem sou eu?” é uma das mais inquietantes questões que têm acompanhado o ser humano desde o convite, inscrito no Templo de Delfos, atribuído aos Sete Sábios e datado de 700 a.C. Ela tem sido meu estímulo para a viagem interior e, ao mesmo tempo, motivação para compartilhar meus conhecimentos e reflexões com aqueles que estão no mesmo caminho.




    No entanto, a pergunta “Qual é o meu valor?” me parece hoje uma das mais relevantes para a atualidade. Ela faz parte do descobrimento de si mesmo, mas, acima disso, é o preventivo para tantos transtornos mentais, vazios e desorientações que têm dominado os dias atuais.




    Desconectados de quem somos, sucumbimos quase todos às armadilhas ditatoriais do mundo, na tentativa insana de nos adequar a valores e exigências exteriores, numa fantasia de que, ao alcançá-los, nos sentiremos preenchidos e valorizados. Contudo, vivemos breves instantes eufóricos para logo cair no vazio existencial.




    Além disso, por desconhecer nosso próprio valor, ficamos completamente vulneráveis às experiências do mundo, inseguros com as avaliações, perturbados com as traições, ansiosos com as incertezas. Dada a desconexão com o nosso valor, o que o outro pensa ao nosso respeito ganha mais peso do que nossas concepções pessoais, os critérios massificados vão nos definindo de fora para dentro, e as redes sociais se tornam os porta-vozes de supostas verdades e princípios sem nenhum fundamento psicológico ou social saudável. A popularidade hoje é mais apreciada do que a sabedoria; cargos e salários se transformaram em métricas para definir o valor de alguém; desempenho e performance têm mais valor do que o ser humano.




    Em meus estudos, primeiramente reconheci que os complexos psicológicos impediam as pessoas de identificar o próprio valor. Então, desenvolvi alguns cursos online para auxiliar na lida com tais complexos; afinal, quando estamos tomados por um complexo de inferioridade ou de superioridade, de poder ou de abandono, ficamos cegos para a compreensão de qual é o nosso verdadeiro valor.




    No entanto, ao trabalhar na investigação dos complexos, pude verificar que muitas pessoas não têm uma estrutura interna mínima para lidar com eles, desconhecidas de si, construídas apenas em cima de olhares exteriores, ficam completamente absorvidas por esses complexos, sem se diferenciar de modo a estabelecer um diálogo interno edificante. O que identifiquei é que há que existir um mínimo senso de valor pessoal para alimentar uma vivência interior a fim de que as coisas se ajustem dentro de nós. Verifiquei também que esse desconhecimento do autovalor produz um ciclo vicioso, pois impede as pessoas de darem passos mais significativos em direção ao autodescobrimento. Isso porque, na medida em que não têm sustentação interna, elas não conseguem ir além e se arriscar na busca por si mesmas. Então, quanto menos se conhecem, mais vulneráveis ficam aos complexos e olhares externos e, por isso mesmo, menos se aprofundam em si, sendo conduzidas pela sociedade adoecida que produz ansiedade, depressão e suicídio.




    Essas constatações revelam o enrosco no qual as pessoas se encontram e mostram como é desafiador sair dele, pois os complexos nos impedem de identificar nosso valor; mas, sem uma noção mínima desse valor, não conseguimos lidar com os complexos. Da mesma forma, o autodescobrimento é o caminho para o autovalor; porém, sem uma noção mínima de valor pessoal, é muito difícil se aprofundar em si mesmo.




    Sendo assim, a pergunta “Qual é o seu valor?” é uma forma de estimular os interessados a criarem uma estrutura interna que lhes permita aprofundar-se nas noções de “quem sou eu” e de “qual é o meu lugar no mundo”. Desse modo, surgiu este conteúdo, em continuidade ao que propus nos outros dois livros publicados até aqui.




    Na obra Em busca de si mesmo estabeleci algumas bases para o autodescobrimento, que, como filosofia de vida, oferece uma nova forma de nos relacionarmos conosco mesmos e, por consequência natural, passamos a nos relacionar diferentemente com o outro. Mas o mais incrível de todo esse processo é compreender como as mudanças se dão de dentro para fora.




    A filosofia do autodescobrimento mostra como o ego é imaturo e incapaz de produzir mudanças significativas e verdadeiras. Com ela, aprendemos a viver mudanças primeiramente internas, decorrentes do despertar da consciência de quem somos e, então, tais mudanças se manifestam externamente, de tal modo que o comportamento se modifica por consequência da transformação da estrutura da personalidade.




    Essa reflexão é complementada pela obra Qual é o seu legado?, na qual analiso o egoísmo como sintoma da miséria interior, da escassez psicológica, emocional e existencial que só pode ser sanada pelo próprio sujeito que aprende a cultivar a própria essência. Sendo assim, nosso legado, ou nosso compromisso com o mundo, nada mais é do que a expressão das nossas verdades; ou seja, do pacto que firmamos conosco mesmos.




    Estabelecidas essas bases, podemos começar a pensar sobre o nosso próprio valor e assim dispor de uma estrutura interna um pouco mais consistente, que nos permita andar pelo “vale das sombras” sem tanta reatividade ou autodepreciação.




    O escrutínio interior, quando pautado em base sólida, nos permite aprofundar a viagem em direção às nossas verdades, sem sermos afugentados pelos julgamentos impermanentes do mundo, nem pelos moralismos ultrapassados das religiões. Nessa viagem, um elemento favorece o outro, num incessante ciclo que envolve busca e encontro de si, bem como realização pessoal.




    Com isso, minha intenção é propiciar a conscientização do valor que cada um de nós tem, daquilo que já somos mas não enxergamos.




    O que lhe ofereço aqui são direcionamentos para a identificação de seu próprio valor, pois até agora a grande maioria das pessoas tem o olhar voltado para fora, numa busca exterior que mais esvazia do que preenche, mais inquieta do que acalma.




    E que fique bem claro, desde o início, que este não é um livro sobre como desenvolver o seu valor. Não estamos no campo da autoajuda barata nem no das abordagens comportamentais simplistas que predominam na atualidade. Estamos situados no campo da psicologia profunda, onde se dá o intenso e constante trabalho de despertar da consciência, muitas vezes impreciso e sem promessas. É trabalho para a vida toda, de diálogo contínuo, de construções e desconstruções, numa incessante busca por esse despertar que se dá gradualmente à medida que adentramos nossa realidade interior.




    Não escrevi esta obra para dizer o que você precisa fazer para ter valor – isso seria alimentar a ideia de que o que somos não vale nada e, portanto, devemos ser diferentes, dispor de mais coisas ou ser melhores. Esse discurso predomina em nossa sociedade; sem percebermos, ele alimenta a ideia de que o que somos não é suficiente e, então, precisamos ser algo que não somos. Mas isso não é verdade! O valor pessoal não está na dimensão do fazer nem do provar ser, muito menos na do atender às expectativas dos pais, da sociedade ou do mundo. É praticamente um movimento em sentido contrário, ou seja, desfazer-se de todas essas pressões e discursos para, assim, ter olhos para reconhecer aquilo que já se é e não era percebido como tal.




    O valor pessoal é uma descoberta, não uma tarefa. O reconhecimento do valor decorre da tomada de consciência, da capacidade de conseguir se ver pelos próprios olhos, pelas lentes pessoais, humanas e verdadeiras de quem discerne a própria história e sabe o que é estar na própria pele.




    Tenho certeza de que os direcionamentos elencados neste livro podem mudar sua vida. Mas esse objetivo só será alcançado se você tiver coragem de ir pra dentro!


  




  

    

Os valores




    Não sou nada. 
Nunca serei nada. 
Não posso querer ser nada. 
À parte isso, tenho em mim todos





     os sonhos do mundo.




    Fernando Pessoa, do poema “Tabacaria”




    Os valores que me deram




    A descoberta do próprio valor pressupõe inúmeras desconstruções que decorrem do ato de nos diferenciarmos de nossos pais, de fazermos distinção entre nós e a sociedade, entre nós e os discursos religiosos, entre nós e nossas performances, cargos ou habilidades etc. Quero aprofundar esse assunto e abordá-lo de forma mais clara, com exemplos, para que você perceba como somos atravessados pelos discursos sociais, pela coletividade, sem que sequer nos demos conta de quanto somos estruturados a partir de valores que nos deram, sem pensarmos se nos cabem ou não, se são adequados para nossa realidade ou não, e nem ao menos se concordamos com eles ou não.




    A maioria das pessoas não consegue proceder a tais diferenciações e, por esse motivo, adoece com a sociedade, visto que é incapaz de entender o que é melhor para si. Nessa toada, passa a vida inteira num autoesvaziamento, tentando ser para o outro, sem nunca ter se dado a chance de olhar no espelho e se ver por si mesma, sem a interferência dos olhos e dos julgamentos alheios.




    Descobrir aspectos que lhe são genuínos e que não têm a ver com o outro – ou, por vezes, que o outro é incapaz de ver, acolher ou valorizar – é uma bela experiência à qual se tem acesso e merece ser vivida. Espero que você a vivencie inúmeras vezes!




    Lembre-se de grandes personalidades, incluídas aquelas cujas biografias foram permeadas de sofrimento, como no caso de Beethoven, incompreendido por muitos em seu tempo, ou Francisco de Assis, criticado inclusive por seus amigos e familiares. Eles se enxergaram de um jeito incomum, contrariando o que lhes era dito ou exigido. Foram fiéis ao seu mundo interior e, por estarem conectados ao próprio valor, marcaram a história de forma indelével.




    Em oposição, temos o exemplo de tantas pessoas bem-sucedidas socialmente e esvaziadas interiormente. Foram grandes nomes, sumidades conhecidas e valorizadas em todo o mundo, mas se perderam nas drogas, no álcool, no vazio existencial e até no suicídio.




    É certo que construímos uma noção de “eu” a partir do mundo externo, mas essa construção está vinculada à inserção na vida coletiva, não consistindo, portanto, na definição de como devemos vivê-la. O problema está em termos feito dessa construção o referencial para toda a nossa existência, incapazes de estabelecer diferenciações ao alcançarmos a maturidade – no contexto psicológico, continuamos agindo como crianças e, nem mesmo aos 50 anos, conseguimos nos descolar das loucuras familiares ou sociais; consequentemente, não nos encontramos conosco mesmos.




    Com raras exceções, todos fomos educados a olhar apenas para fora. Aprendemos a nos portar bem perante o outro, a nos arrumar para o outro, a não colocar o dedo no nariz quando o outro está olhando… Enfim, fomos treinados a estar o tempo todo voltados para o outro. E quando é preciso falar de uma experiência que não tem o outro como referencial, não temos a menor ideia de por onde começar.




    Essa educação, totalmente direcionada pa-
ra a dimensão externa, decorreu de pais que também não tinham real noção de seus valores e dispunham de muito pouca experiência de interioridade. Por sua vez, eles mesmos foram educados por pais que viviam em precariedade psicológica ainda maior.




    Mas hoje, nós que temos acesso às ciências da alma, à filosofia, à educação, à sociologia, somos responsáveis por fazer essa grande virada na qual a atenção deixa de estar direcionada para fora e se volta para dentro, interrompendo um ciclo de esvaziamento pessoal.




    Nossos pais não nos perguntavam o que estávamos sentindo ou que era importante para nós, tampouco nossos avós lhes faziam tais perguntas. Nós, porém, agora temos a autonomia psíquica e o compromisso de fazer isso em benefício próprio, diferenciando-nos do mundo lá fora.




    Quando assim for, por simples consequência, educaremos nossos filhos apoiando-nos em outras bases: não em função das teorias de que nos apossamos, dos livros que lemos ou dos cursos que fizemos, mas pelo emanar daquilo que somos e do que vivemos conosco mesmos1.




    Como disse, aprendemos a olhar para nós mesmos através do olhar do outro. Isso é inevitável e pode ser considerado parte do desenvolvimento psicológico. É assim que desenvolvemos a linguagem e, através dela, nos relacionamos com o outro, com o mundo e conosco mesmos. Vamos dando nome às coisas, atribuindo sentido às experiências e construindo o mundo dentro de nós nessa relação com o outro. A criança pega algo do chão e instintivamente coloca na boca. Então os pais reagem dizendo: “Não faça isso! É sujo”. A criança nem sabe ainda o que quer dizer sujo ou limpo, não é capaz de nomear, de classificar e dar sentido a isso por si só, mas, pela reação dos pais, que lhe tiram a coisa da boca, ela vai entendendo que aquele ato não deve ser repetido, que é inadequado. Em algum momento, ela até associa a coisa ao nome e diz “sujo”, mas, ainda assim, continua colocando-a na boca. A criança está incorporando o mundo externo e, aos poucos, vai compreendendo as circunstâncias e moldando seu comportamento. Essa dinâmica vale para quase tudo, incluindo não apenas o ato de nomear, mas a maneira de se comportar e, principalmente, o sentido e o valor que essa criança atribui às coisas, às pessoas e a si mesma.




    Cada atitude será interpretada pelo entorno como positiva ou negativa, reforçada ou rejeitada, e a criança vai se construindo a partir dessas relações, dando contorno ao próprio ser. Os pais dizem: “Que feio! Não pode!”, ao que ela vai desenvolvendo um senso do que pode ou não pode fazer – ou, pelo menos, do que é aceito e valorizado e do que é reprimido e refutado –, até começar a se nomear e a atribuir valor a si também.




    Quando digo que, mesmo mais velhos, continuamos agindo como crianças, psicologicamente falando, é porque muitos de nós, a despeito de termos a possibilidade de construir nossa própria família, pautamos nossa vida nos conceitos adotados pelos nossos pais. Repetimos as mesmas incoerências e as entendemos como o certo a fazer ou a verdade a seguir. Revelamo-nos incapazes de nos enxergar de dentro para fora e de erguer nossas próprias construções.




    Você não é o que sua mãe ou seu pai pensam a seu respeito. Isso é assunto deles, tem relação com o que eles valorizam. Os julgamentos deles não definem seu valor, nem para mais nem para menos.




    Os julgamentos de nossos pais, para o positivo ou para o negativo, são resultados dos conflitos que eles carregam. Em algum momento, a menina racional e inteligente, “a filha do pai”, extremamente valorizada por sua dureza e independência terá que se descolar do genitor para descobrir suas próprias emoções e fragilidades.




    A sensação de traição aos pais parece inevitável, mas é assim mesmo. Isso também acontece com os filhos da mãe narcisista que só sabia criticar e exigir, tendo como efeito um sentimento de inadequação e insuficiência que parece moldar a autoestima das crianças desde pequenas, de modo que elas nunca se sentem completas, adequadas ou a contento, abrindo margem para comportamentos perfeccionistas, obsessivos ou compulsivos.




    Em certos casos, chegamos à conclusão de que nossos pais não nos amam. Algumas vezes, eles amam a imagem que projetaram em nós, e perceber isso é extremamente doloroso. Da mesma forma, há situações em que nossos pais de fato não nos odeiam, mas odeiam ver as características deles manifestas ou projetadas em nós. E, não raro, concluímos que sobrevivemos, apesar de nossos pais.




    Precisamos, a partir dessa constatação, rever nossa história e aprender a contá-la com as nossas próprias palavras, com base no que nossos olhos veem e no que nossos sentimentos nos dizem.




    Não se trata de nos desfazermos das relações familiares, nem de minimizá-las, mas de descobrirmos que nosso valor difere do que foi vivido e atribuído a nós. Somos pessoas muito diferentes em determinados aspectos e não podemos querer nos adequar aos mesmos moldes, pois o resultado disso é adulteração e esvaziamento.




    Sei que esse caminho é delicado e, ao percorrê-lo, ficamos um tanto perdidos. Estamos tão imersos nos discursos alheios que já não temos clareza de quais são as nossas respostas e quais são as respostas dos outros que incorporamos como nossas. Não sabemos ao certo se as vozes que nos interpelam são as dos nossos pais, nossos amigos, nossos avós, nosso cônjuge, da sociedade de modo geral, nem se correspondem aos discursos que predominam na coletividade, nas mídias, ou são as nossas mesmas.




    Por ora, sugiro que você não se detenha a traçar uma linha divisória, até porque nem acredito que ela exista. Alguns aspectos nos caracterizam notoriamente, mas foram estimulados por nosso entorno, enquanto outros foram tentativas de nos adequarmos por completo. Mas fato é que o raciocínio pelo qual tentamos fazer essa diferenciação não consegue avançar muito, pois os traços não são claros e definidos.




    Nosso caminho é de crítica aos discursos que alimentam essa sociedade para que, naturalmente, o pulsar interior comece a se manifestar com mais clareza.




    Os valores que aprisionam




    Em alguma medida, todo valor que se estabelece em relação a alguém ou alguma instituição é uma prisão. Eu sei que esse é o caminho mais fácil e, para muitos, o único caminho conhecido. Também sei que se descolar dessa massa, nadar contra a maré, pode ser cansativo em alguns momentos e até nos colocar num vácuo. Porém, não vejo outra alternativa senão desenvolver esse olhar crítico e atento que vai desconstruindo tudo aquilo que nos validou, alimentando nossa imaturidade.




    Acredite: é necessário suportar essa sensação de vazio e de angústia que brotam em nós. Não há como seu verdadeiro valor emergir sem essa destruição da qual não resta pedra sobre pedra, como disse Jesus.




    Para que sua noção de valor seja internamente construída, você precisa primeiro reconhecer os aprisionamentos nos quais se colocou. Só assim poderá entender de que está abdicando, pois deixar as fantasias e muletas que o mundo tão prodigamente oferece não é um exercício fácil.




    Há momentos de profunda solidão, de silêncio e até de desespero, pois esse aprisionamento, por mais constrangedor que possa ser, oferece um conforto egoico. Mesmo sendo uma prisão, dá a sensação de pertencimento, e estar dissolvido na massa é menos assustador do que ter que dar o passo à frente e se submeter à exposição que parece tão apavorante.




    Não sei se serve de consolo ou ajuda, mas quero lhe dizer que esse constrangimento me acompanhou intensamente (e ainda me acompanha em várias situações) sem que eu tivesse ninguém para me dar suporte ou me incentivar dizendo o que aconteceria logo adiante. Minha sensação era a de adentrar um quarto escuro, deixando para trás uma sala confortável, mas na qual todos repetiam conversas que já não preenchiam minha alma.
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